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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde.   

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivos: Compreender os motivos 
que podem levar a equipe de enfermagem a 
se automedicar em um Hospital Público de 
Manaus-AM. Metodologia: Trata- se de uma 
de pesquisa, não experimental, de natureza 
qualitativa exploratória descritiva, com delineado 
transversal. A pesquisa contou com uma amostra 
de 30 profissionais de enfermagem, sendo 
15 enfermeiros, 15 técnicos de enfermagem. 
O instrumento de coleta de dados foi um 
questionário misto, no qual foi avaliada a atitude 
dos profissionais em suas atividades laborais, 
no tocante à automedicação. Após a aprovação 
pela Comissão de Ética e Pesquisa, foi realizada 
a coleta de dados, no período de 1 mês. Os 
dados foram digitados no programa Microsoft 
Word 2013, no qual foi realizada a análise 
qualitativa. Resultados: Com a pesquisa, foi 
possível verificar a relação dos diversos fatores 
mencionados com a automedicação e avaliar 
se a predominância de fatores específicos, e 
que por vezes acontecem de forma homogênea. 
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Contribuições para enfermagem: O enfermeiro é um dos profissionais de saúde que tem 
mais contato com diversas medicações. Visto isso, espera-se ampliar a conscientização 
quanto aos malefícios do uso indevido, incorreto e sem prescrição médica de medicamentos 
entre os profissionais de enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação; Educação em saúde; Uso de medicamentos.

SELF-MEDICATION AMONG NURSING PROFESSIONALS AND FACTORS THAT 
FAVOR THIS PRACTICE IN A PUBLIC HOSPITAL IN MANAUS - AM

ABSTRACT: Objectives: To understand the reasons that can lead the nursing staff to self-
medicate in a Public Hospital in Manaus-AM. Methodology: This is a non-experimental, 
qualitative exploratory-descriptive research, with a cross-sectional design. The research 
included a sample of 30 nursing professionals, 15 nurses, 15 nursing technicians. The data 
collection instrument was a mixed questionnaire, in which the attitude of professionals in their 
work activities, with regard to self-medication, was evaluated. After approval by the Ethics and 
Research Committee, data collection was performed within 1 month. Data were entered into 
the Microsoft Word 2013 program, in which a qualitative analysis was performed. Results: 
With the research, it was possible to verify the relationship of the various factors mentioned 
with self-medication and to assess the predominance of specific factors, which sometimes 
occur in a homogeneous way. Contributions to the nursing: Nurses are one of the health 
professionals who have more contact with different medications. In view of this, it is expected 
to increase awareness of the harmful effects of misuse, incorrect and non-prescription drugs 
among nursing professionals.
KEYWORDS: Self-medication; health education, medication use

INTRODUÇÃO
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 1998) a automedicação é a 

seleção e o uso de medicamentos por pessoas para tratar doenças autodiagnosticadas ou 
sintomas e deve ser entendida como um dos elementos do autocuidado. A mesma entidade 
define automedicação responsável como a prática pela qual os indivíduos tratam os seus 
problemas de saúde com medicamentos aprovados e disponíveis para serem adquiridos 
sem prescrição, que sejam seguros e efetivos quando utilizados como indicado (TABORDA, 
GRAVETO, COSTA, 2014).

A automedicação existe desde a formação das primeiras civilizações tornando-
se uma prática comum nas sociedades modernas, este método é usado para amenizar 
e até mesmo combater a dores dos pacientes (NICOLETTI, 2002). No entanto, essa 
prática é uma ocorrência que fomenta debates no Brasil, sobretudo, se for inadequada, 
de forma a produzir riscos de sérias complicações. Desta forma, está problemática tem se 
tornado corriqueira entre profissionais de enfermagem no Amazonas e tem gerado muitas 
discussões entre a comunidade científica, uma vez que se for inadequada passa a gerar 
ter riscos e sérias implicações.

Segundo Fekadu et al (2020), o uso inadequado de medicamentos pode promover 
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sérias implicações como interações medicamentosas, contraindicações, prolongamento do 
sofrimento, danificar órgãos vitais e ser responsável pelo desenvolvimento de patógenos 
resistentes aos antimicrobianos e também é prejudicial à saúde por causa do diagnóstico 
errado, regime posológico inadequado, risco de reações adversas a medicamentos, 
escolha incorreta da terapia, uso de medicamentos caros desnecessários, mascaramento 
de doença grave, bem como o risco de dependência e abuso. Assim como também aumenta 
os custos de saúde e causa mortalidade e morbidade em diferentes áreas.

Não somente há facilidade de acesso a informações veiculadas pela internet, como 
também as propagandas anunciam certos produtos como se fossem a cura instantânea. 
Com intuito de incentivar a automedicação e orientar que a busca por um médico deva 
ocorrer caso os sintomas cessem de maneira oposta a conscientizar sobre os riscos da 
automedicação. 

No contexto da automedicação, foi implementada a Política Nacional de Medicamentos 
através da Portaria n.º 3.916, de 30 de outubro de 1998 que consiste em várias diretrizes e 
prioridades, dentre elas: a Promoção do Uso Racional de Medicamentos, a qual preconiza 
que deve haver atenção especial para esse tema com ênfase no processo educativo dos 
usuários ou consumidores acerca dos riscos da automedicação, da interrupção e da troca 
da medicação prescrita, bem como quanto a necessidade da receita médica. 

Deste modo, pensou-se nas seguintes perguntas norteadoras do estudo: quais 
são os motivos que levam o profissional de enfermagem a se automedicarem? Quais os 
prejuízos podem acarretar a automedicação entre a equipe de enfermagem? Quais as 
principais queixas que levam os trabalhadores da enfermagem a se automedicarem?

METODOLOGIA
Trata- se de uma pesquisa de campo, não experimental, de natureza qualitativa 

exploratória descritiva, com delineado transversal, pois foi realizado em único espaço de 
tempo. Esta pesquisa buscou informações sobre os motivos que podem levar a equipe de 
enfermagem a se automedicar em um hospital público de Manaus-AM, a fim de identificar 
as justificativas dos profissionais de enfermagem para esta prática, bem como abordar, 
de acordo com as respostas dos participantes da pesquisa, as consequências que a 
automedicação pode ocasionar no indivíduo. Além disso, este estudo poderá incentivar 
outros pesquisadores a produzirem material sobre a temática.

A Pesquisa foi realizada em uma instituição hospitalar, de médio porte, vinculada 
ao Sistema Único de Saúde (SUS), órgão da Administração Indireta do Poder Executivo 
do Amazonas, vinculada à Secretaria de Estado de Saúde (SUSAM), é um centro de 
referência estadual, nacional e internacional nas áreas de Hanseníase, Dermatologia 
Tropical e Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST). A unidade tem como finalidade 
realizar ações de prevenção e atendimento ambulatorial a pacientes de Hanseníase e à 
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população em geral, que busca assistência em Dermatologia Clínica, DST/Aids e Cirurgias 
Dermatológicas, com atendimento a pacientes com câncer de pele.

Os sujeitos da pesquisa foram 30 profissionais da equipe de enfermagem da 
instituição, sendo 15 enfermeiros, 15 técnicos de enfermagem; os quais deveriam estar 
presentes no plantão, por ocasião da coleta de dados, assinando o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, para validação de suas autorizações para participação na pesquisa. 
Foram utilizados critérios para participação dos profissionais, dentre eles:

Critérios para inclusão: os profissionais de enfermagem que fazem parte do quadro 
efetivo de funcionários do local da pesquisa, e que estejam presentes no período da coleta 
de dados e que aceitarem e participar da pesquisa, assinando Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido.

Critérios de exclusão: trabalhadores da enfermagem que atuam em outra instituição 
e que no momento da coleta de dados estejam cobrindo folga/férias.

Foi aplicado um questionário misto contendo ao total, 22 questões, abertas e 
fechadas no qual foi avaliado a atitude dos profissionais em suas atividades laborais, 
no tocante à automedicação, visto que em suas práticas diárias, manuseiam vários 
tipos de medicamentos e têm acesso facilitado que pode favorecer a autoprescrição e 
automedicação.

A primeira parte do questionário direcionou-se para a caracterização do sujeito de 
pesquisa com dados sociodemográficos com as variáveis: idade, sexo, dados ocupacionais 
e profissionais, situação funcional, turnos de trabalho, tempo de serviço. A segunda parte 
do questionário, foi composta pelas respectivas perguntas: há quanto tempo tirou suas 
últimas férias? Exerce outra atividade profissional que não ligada à enfermagem? Ingeriu 
medicamentos no último ano? Por quanto tempo usou a medicação? Tem conhecimento 
dos riscos que o medicamento com que se automedicou poderia causar?

O questionário foi aplicado pelo pesquisador aos profissionais de enfermagem dos 
dois turnos de trabalho (manhã e tarde), após a apresentação do objetivo da pesquisa e 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

Foi elaborado um cronograma junto á instituição de acordo com a disponibilidade dos 
respectivos setores, Dermatologia geral, Dermatologia Tropical, Triagem, Centro Cirúrgico, 
IST´s e SAE. Os profissionais entrevistados levaram em média 20 minutos para responder 
ao questionário, durante a execução da coleta de dados os participantes não apresentaram 
dificuldade de resposta ao questionário. Quanto à abordagem, foi realizada em uma sala 
reservada pela gerência de enfermagem no horário de menor fluxo de paciente. 

Os dados obtidos na pesquisa foram agrupados em tabelas no Microsoft Excel, e 
posteriormente tabulados para produção dos gráficos. 
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RESULTADO E DISCUSSÃO
Os trabalhadores da enfermagem, em sua prática diária, manuseiam vários 

medicamentos, o que favorece para a autoprescrição e automedicação. Sua jornada de 
trabalho é complexa e enfrentam dificuldades em relação à condução da vida. (MACHADO, 
et al, 2020). 

Gráfico 1 - Sexo dos entrevistados

Fonte: Os autores, 2021.

Ressalta-se que a enfermagem está entre as profissões com maior predominância 
feminina, e se encontram presentes em praticamente quase todos os serviços de saúde no 
mundo, representando a maioria dos trabalhadores que lidam com cuidados de saúde aos 
indivíduos, famílias e comunidades (JUNQUEIRA, et al, 2018).

Assim, nota-se que o perfil sociodemográfico dos profissionais de enfermagem 
deste hospital, de acordo com os dados coletados por meio das entrevistas é representado 
pelo percentual de 87% do sexo feminino (gráfico 1), e no tocante à faixa etária, verificou-
se que a maior parte. Dentre os quais tem uma predominância em relação a faixa etária de 
40% com 30 a 40 anos. Em contrapartida, os técnicos de enfermagem 94% são do sexo 
feminino e, relação a faixa etária 33% tem 30 a 40 anos.
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Gráfico 2 - Intervalo de idade dos entrevistados.

Fonte: autores, 2021.

Um estudo similar sobre a temática, constatou que as idades daqueles que praticam 
automedicação variaram entre 21 e 40, apresentando moda na faixa etária de 31 a 35 anos 
(25%). Mais de 75% dos entrevistados eram mulheres, 65% dos profissionais entrevistados 
eram Técnicos de Enfermagem e 46% trabalham na Instituição há cerca de 5 anos (ALVES, 
et al, 2015).

Gráfico 3 - Meios de acesso à informação para automedicação.

Fonte: autores, 2021.

Os fatores mais comuns que podem induzir à prática da automedicação são a 
dificuldade de acesso aos serviços de saúde, a facilidade de acesso ao medicamento, às 
propagandas da mídia diariamente, a questão cultural, indicação de terceiros, reutilização 
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de sobras de medicamentos, os conhecimentos de sintomas de doenças já vivenciadas 
pela pessoa (RIVAS, et al, 2018).

Nesse sentindo, após a coleta de dados, 60% dos entrevistados afirmaram que 
procuraram informações sobre o medicamento usado antes de se automedicar, utilizando 
como meio de acesso para informação predominantemente a bula, tendo ainda instrumentos 
como Google, rede social ou algum amigo profissional.

Gráfico 4 - Principais problemas apresentados.

Fonte: autores, 2021.

Os fármacos, além dos seus efeitos terapêuticos apresentam também toxicidade. 
Esta toxicidade pode provocar no organismo efeitos com manifestações graves que ao 
longo do tempo podem causar danos irreversíveis.

Segundo Mosquera e Anuncibay (1995) todos os fármacos em maior ou menor grau 
tem efeitos tóxicos. Existem efeitos tóxicos que não estão relacionados com a dose, podem 
surgir mesmo em doses terapêuticas ou até em doses menores. Em certos casos deve-se 
a fenômenos de hipersensibilidade do sistema imunitário, noutros casos o efeito tóxico é 
contínuo ao efeito terapêutico (citostáticos). Com a variedade existente de medicamentos a 
melhor forma de reduzir a frequência dos fenômenos tóxicos é seleção dos medicamentos 
menos tóxicos e evitar o consumo dos que interagem entre si potenciando a sua toxicidade.

De acordo, com a análise dos resultados obtidos os problemas que motivaram o uso 
de medicamentos preponderantemente foi cefaleia. Ademais, houve causas como dores 
musculares, cólica, dores gastrointestinais, alergia, gripe, febre, pressão alta, dores em 
geral. 

Vários fatores induzem a prática da automedicação, como a venda indiscriminada 
de medicamentos, especialmente em razão das dificuldades de acesso ao sistema de 
saúde e custos de planos e consultas médicas. (DOMINGUES, et al, 2017).

Visto isso, um dos maiores motivos que justificaram a automedicação em vez 
da consulta médica foi falta de tempo para consulta (37%) e facilidade de acesso aos 
medicamentos (23%). Assim como, sobrecarga de trabalho e dores constantes relacionados 
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ao acúmulo de cargos e funções (gráfico 5).

Gráfico 5 - Motivos que levaram a automedicação.

Fonte: autores, 2021.

Quanto ao tempo da prática da automedicação, 50% relatou que recorreram a 
automedicação no período de 1 a 7 dias, evidenciando assim a predominância dessa 
prática entre enfermeiros e técnicos.

Gráfico 6 - Tempo de uso do medicamento.

Fonte: autores, 2021.

O enfermeiro é um profissional multifacetado e com distintas competências e 
atribuições. Porém, em suas práticas de trabalho nas instituições enfrenta as limitações 
quanto ao número de funcionários e recursos materiais para desempenhar suas funções. 
Essa situação torna o trabalho cansativo devido ao aumento na carga de trabalho. Tais 
condições de trabalho podem levar a falhas e erros na assistência. Os modelos e as 
cobranças aumentam o peso da responsabilidade do profissional, reduzem o seu intervalo 
para o descanso, aumentam a jornada de trabalho e, muitas vezes, afetam a qualidade da 
assistência prestada (CARVALHO et. al, 2017; DALRI, 2014).
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Gráfico 7 - Tempo sem tirar férias.

Fonte: autores, 2021.

Pode-se constatar, que cerca de 13 dos profissionais entrevistados não cumpriram 
férias há cerca de 1 a 5 meses (43%), levando em consideração a data da coleta (gráfico 7).

Um estudo realizado por Cardoso et al. (2020), demonstrou que 86% dos profissionais 
de enfermagem relatam ter conhecimento dos efeitos colaterais das medicações que usam; 
64% referiram conhecer pessoas que já tiveram efeitos colaterais devido a automedicação 
e menos que 50% delas procuram o médico para obter receita, se medicando por conta 
própria. Portanto, observou-se que 60% dos profissionais da equipe de enfermagem 
entrevistados antes de se automedicar procurou informação sobre o medicamento usado 
antes de se automedicar (gráfico 8). 

Nesse ínterim, 73% revelaram que conheciam os riscos que o medicamento pode 
causar, e 53% relataram pedem informações aos farmacêuticos. Cabe salientar que 
nenhum relatou problema relacionado com a automedicação (gráfico 8).

Gráfico 8 - Dados laborais e subjetivos da automedicação.

Fonte: autores, 2021.
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O ato de se automedicar é potencialmente prejudicial à saúde individual e coletiva, 
pois mesmo os medicamentos de venda livre, considerados simples e sem reação 
adversa aparente, podem causar reação de hipersensibilidade, intoxicações, hemorragias 
digestivas, dependência e mascarar sintomas de diversas doenças. Essas consequências 
geram gastos gigantescos no sistema de saúde (DIAS, et al, 2019).

Gráfico 9 - Uso de medicamentos por classe farmacológica.

Fonte: autores, 2021.

Os fármacos, além dos seus efeitos terapêuticos apresentam também toxicidade. 
Esta toxicidade pode provocar no organismo efeitos com manifestações graves que ao 
longo do tempo podem causar danos irreversíveis. 

Observa-se a partir dessas informações, que a maioria dos medicamentos utilizados 
pelos profissionais de enfermagem trata-se da classe farmacológica de analgésicos, 
representando 34,21% do percentual total. Dentre estes medicamentos pode-se ressaltar 
o uso de: Dorflex e Dipirona. 

Para Nascimento et al (2018) o índice de automedicação entre os brasileiros em 
2016 foi de 72%, já no ano de 2018 esse número subiu para 79%, além de aumentar 
as dosagens para obter uma resposta rápida no alívio de sintomas, 68% da população 
utiliza-se dessa prática por indicação da própria família. Nota-se neste estudo, que os 
números continuam a verticalizar, e dentro do contexto da assistência, torna-se ainda mais 
expressiva a recorrência da automedicação.

Verificou-se a relação dos diversos fatores mencionados com a automedicação 
e avaliou-se a predominância de fatores específicos, e aqueles que ocorreram de forma 
homogênea. Além disto, considerou-se a ampliação e a conscientização quanto aos 
malefícios do uso indevido, incorreto e sem prescrição médica de medicamentos entre os 
profissionais de enfermagem. Obteve-se assim, mais informações e conhecimento sobre 
o tema automedicação, para enriquecimento do acervo científico. A pesquisa não produziu 
constrangimento ou sentimentos negativos aos entrevistados. 
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Quanto aos benefícios, a pesquisa permitiu conhecer as consequências da 
automedicação, assim como saber a intensidade dessa prática na equipe de enfermagem 
do hospital público de Manaus e a partir daí propôs-se medidas que contribuíram para 
minimizar essa prática entre os profissionais envolvidos. Além de ter contribuído para a 
prática profissional do aluno pesquisador.

CONTRIBUIÇÕES PARA ENFERMAGEM
O enfermeiro é um dos profissionais de saúde que tem mais contato com diversas 

medicações. Visto isso, espera-se ampliar a conscientização quanto aos malefícios do uso 
indevido, incorreto e sem prescrição médica de medicamentos entre os profissionais de 
enfermagem.

Este trabalho de pesquisa é um dos primeiros a tratar do tema automedicação entre 
profissionais da enfermagem, por isso, acredita-se que o pioneirismo possa incentivar 
futuros alunos a interessarem-se por explorar o tema, o qual está fortemente presente no 
cotidiano dos centros de saúde do estado do Amazonas.
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